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REAL TIME

Boulos lidera com 26%; Nunes
e Marçal, chegam a 25% cada
JULIANO GALISI/AE

P
esquisa Real Time Big
Data divulgada ontem,
indica empate técnico

triplo na disputa pela Prefeitura
de São Paulo. O deputado fede-
ral Guilherme Boulos (PSOL)
tem 26% das intenções de voto,
o prefeito de São Paulo, Ricardo
Nunes (MDB), e Pablo Marçal
(PRTB), 25% cada. A margem de
erro do levantamento é de três
pontos porcentuais.

A deputada federal Tabata
Amaral (PSB) tem 11%, seguida
pelo apresentador de TV José
Luiz Datena (PSDB) e pela eco-
nomista Marina Helena (Novo),
ambos com 3%. Os candidatos
Altino (PSTU), Bebeto Haddad
(DC), Ricardo Senese (UP) e
João Pimenta (PCO) não pon-
tuaram. São 4% os que preten-
dem votar branco ou nulo e 3%
não souberam responder.

O instituto Real Time Big Da-
ta ouviu 1.500 paulistanos de 16
anos ou mais entre os dias 30 de
setembro de 1º de outubro. O ín-

dice de confiança é de 95%. A
pesquisa está registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
sob o número SP-02771/2024.

Em relação ao levantamento
anterior do instituto, de 30 de se-
tembro, Nunes oscilou um ponto
porcentual para baixo, indo de
26% a 25%. Boulos havia registra-
do 25% de menções e manteve o
resultado numérico. Marçal, por
sua vez, oscilou dois pontos para
cima, indo de 23% a 25%. Tabata
tinha 10% e foi a 11%, enquanto
Datena tinha 5% e foi a 3% e Ma-
rina, de 2% para 3%.

PESQUISA ESPONTÂNEA
O Real Time Big Data tam-

bém aponta para um empate
técnico triplo na pesquisa es-
pontânea, modalidade de entre-
vista em que as opções de voto
disponíveis no pleito não são
apresentadas. Nessa modalida-
de, Boulos tem 21%, Marçal,
20% e Nunes, 19%.

Tabata registra 8% de men-
ções, enquanto Datena e Marina
Helena, 1% cada. São 22% os

que ainda não sabem em quem
vão votar na pesquisa espontâ-
nea, e 8% afirmam votar branco
ou nulo.

SEGUNDO TURNO
O Real Time Big Data tam-

bém simulou possíveis cenários
de segundo turno. Nunes vence-
ria Boulos por 48% a 35%. Neste
caso, brancos e nulos são 9% e
outros 8% não souberam ou não
responderam. O cenário é está-
vel, já que no levantamento an-
terior esse cenário de segundo
turno contava com um placar de
49% a 34% para o atual prefeito.

O mandatário da capital pau-
lista também venceria Pablo
Marçal, por 44% a 34%, com 12%
de nulos e brancos e 10% de in-
decisos. Mais uma vez, não hou-
ve alterações fora da margem de
erro. Na pesquisa passada, Nu-
nes apresentava vantagem ante
o ex-coach em um eventual se-
gundo turno de 45% a 33%.

Também houve estabilidade
em um segundo turno entre
Boulos e Marçal, cenário em que

o candidato do PSOL tem 40%
das intenções de voto e o ex-
coach, 39%. Outros 9% estão in-
decisos e 12% responderam que
votariam em branco ou nulo. No
levantamento passado, a simu-
lação apontava para 41% de in-
tenções de voto em Boulos ante
a 38% em Marçal.

REJEIÇÃO
Segundo o Real Time Big Da-

ta, o candidato mais rejeitado é
Datena, que não seria a opção
de voto de 59% dos entrevista-
dos. O jornalista é seguido por
Pablo Marçal, rejeitado por 52%,
e por Guilherme Boulos, com
49% de menções negativas.

Em relação ao levantamento
anterior, a rejeição a Datena su-
biu quatro pontos porcentuais,
enquanto as de Boulos e de
Marçal oscilaram um ponto pa-
ra baixo cada.

Ricardo Nunes é rejeitado
por 39% e Marina Helena, por
36%, enquanto Tabata Amaral
não receberia o voto de 33% dos
ouvidos.

Eleição em São José dos Campos expõe
duelo de forças entre Kassab e Bolsonaro
BIANCA GOMES/AE

Disputado como cabo eleitoral
em todo o País, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) escolheu São
José dos Campos como uma de
suas últimas paradas no Estado de
São Paulo antes de seguir para o
Rio de Janeiro, berço do clã Bolso-

naro e que será destino de suas
agendas finais no primeiro turno.

A escolha não foi por acaso:
com mais de meio milhão de elei-
tores, São José ostenta o título de
quinto maior colégio eleitoral do
Estado, tendo se consolidado nas
últimas eleições como um bastião
conservador. Neste ano, a cidade

virou o principal campo de bata-
lha entre Bolsonaro e Gilberto
Kassab, presidente do PSD que in-
tegra, ao lado do PT e de Lula, o to-
po da lista de desafetos do bolso-
narismo. A visita de Bolsonaro a
São José dos Campos ocorre num
momento em que as pesquisas
mostram uma disputa apertada

PADRINHOS POLÍTICOS

Nota
MOVIMENTOS DE APOIO A BOULOS E TABATA 
TÊM PEDIDO DE VOTO ÚTIL E 'FRENTE AMPLA'

Na reta final das eleições de 2024, intelectuais, ex-ministros e
artistas assinaram documentos em apoio aos candidatos à
Prefeitura de São Paulo Guilherme Boulos (PSOL) e Tabata Amaral
(PSB). Os movimentos remetem à frente ampla formada no pleito
de 2022, para impedir que o então presidente Jair Bolsonaro (PL)
continuasse no poder, mas acabam colocando em rota de colisão
os dois candidatos que são do mesmo espectro político -
pertencem a partidos da esquerda. A carta assinada em favor de
Boulos defende o voto útil, convocando "todas as pessoas
comprometidas com a democracia e o futuro da República" para
impedir que "dois candidatos do campo bolsonarista", nominando
o atual prefeito Ricardo Nunes (MDB) e Pablo Marçal (PRTB),
cheguem ao segundo turno. Já o documento em prol da deputada
federal apela para que o eleitor não faça "supostos cálculos de
conveniência", se referindo a possibilidade de optarem pelo voto
útil. O manifesto pelo candidato do PSOL também admite que
alguns dos signatários provavelmente não escolheriam ele na
primeira etapa da votação, mas assim o farão para "evitar o
desfecho trágico de um segundo turno entre dois bolsonaristas".
Mais de 160 intelectuais e artistas assinam o manifesto. Entre
eles, o jornalista e professor Eugênio Bucci; o jornalista Juca
Kfouri; a historiadora e antropóloga Lilia Schwarcz; o
neurocientista Sidarta Ribeiro e escritora e filósofa Marilena Chauí. 

Eleitor deve ser consciente na hora
de votar, diz presidente do TRE-SP

Elaine Patricia Cruz /ABrasil

Próximo ao primeiro turno
das eleições municipais, o de-
sembargador Silmar Fernandes,
presidente do Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP),
pediu para que o eleitor seja
consciente na hora de votar e es-
colher o prefeito e o vereador de
sua cidade.  

“O que eu quero pedir é que o
eleitor seja consciente na hora
de votar. O eleitor precisa lem-
brar que a democracia vem jus-
tamente [das palavras gregas]
demo e kratos, que significa o
povo e o poder. Então, o eleitor
tem o poder de escolher os seus
dirigentes e ele contribui com
essa parcela da cidadania”, dis-
se ele hoje (2), em entrevista co-
letiva concedida na sede do tri-
bunal paulista.

Segundo explicou, as eleições
no estado de São Paulo “vão cor-
rer dentro da normalidade” e de
forma segura. “A democracia
para nós é um bem muito im-
portante e que deve ser preser-
vada e cuidada. E é por isso que
nós estamos aqui: para zelar e
cuidar da democracia, notada-
mente aqui no Estado de São
Paulo, e eu sei que nós teremos
eleições seguras”, reforçou.

Só no estado de São Paulo,
cerca de 34 milhões de eleitores
vão escolher seus representan-
tes em 645 municípios. De acor-
do com o tribunal, as eleições no
estado paulista vão contar com
o apoio de um contingente for-
mado por cerca de 500 mil tra-
balhadores, sendo 270 mil de
mesários voluntários.

VOTAÇÃO
Para votar, o eleitor deve le-

var o seu e-Título com fotografia
(eleitores com biometria) ou um
documento como foto como
carteira de identidade ou passa-

porte. A Justiça Eleitoral reco-
menda também que seja levado
o título de eleitor para facilitar a
identificação de sua seção elei-
toral. O documento pode ser im-
presso ou salvo em PDF. Basta
entrar no site.

Ao chegar ao seu local de vo-
tação, o eleitor deve conferir qual
é a sala designada para a sua se-
ção eleitoral. Ao chegar nesta sa-
la, ele irá se identificar junto ao
mesário, apresentando um do-
cumento com foto. Neste mo-
mento, o mesário vai solicitar pa-
ra que a pessoa posicione o dedo
polegar ou indicador no sensor
biométrico para identificação.

Mesmo que o eleitor não te-
nha feito a coleta biométrica nos
cartórios eleitorais, ele poderá
ser identificado por biometria
conforme parceria feita entre a
Justiça Eleitoral e outros órgãos
públicos.

Com a impressão digital re-
conhecida, o mesário irá digitar
o número do título no microter-
minal e habilitar o eleitor para
votar na urna eletrônica, sendo
dispensada a assinatura no ca-
derno de votação. Se não for fei-
to o reconhecimento, o eleitor
vai informar o seu ano de nasci-
mento para confirmar a sua
identificação e assinar a folha de
votação. Só então a urna será
habilitada para votação.

Na urna, o eleitor primeiro irá
digitar os cinco números de seu
vereador. Na tela, vai aparecer o
número, o nome, a foto e o parti-
do do candidato escolhido. Em
seguida, ele irá digitar os dois nú-
meros do prefeito. Ele também
poderá votar em branco, caso de-
seje. Depois de digitar os núme-
ros de seu candidato, basta o
eleitor apertar a tecla verde, onde
está escrito a palavra “confirma”.

Após registrar o voto, o eleitor
deve retornar ao mesário, que
vai lhe entregar o comprovante

de votação e o seu documento
de identificação, caso tenha
apresentado um documento im-
presso.

BIOMETRIA
A estimativa do Tribunal Re-

gional Eleitoral de São Paulo é
que cerca de 4 milhões de eleito-
res e eleitoras no estado tenham
os seus dados biométricos vali-
dados e incorporados ao cadas-
tro eleitoral após os dois turnos
de votação. Atualmente, quase
80% do eleitorado paulista pos-
sui a biometria coletada, o que
garante que nenhuma pessoa
vote no lugar de outra, aumen-
tando ainda mais a segurança
do processo eleitoral.

“Acho importante que o elei-
tor saiba que ele pode chegar no
local de votação e vai ser pedido
para que ele coloque o dedo, sua
digital, no leitor. Ele pode estra-
nhar e pensar: ‘eu não fui em ne-
nhum cartório, eu não fiz a cole-
ta da biometria, então não vou
perder tempo com isso e vou me
recusar [a colocar o dedo]. Mas
eu pediria ao eleitor para que
não tenha essa resistência por-
que pode ser que, mesmo ele
não tendo ido a um cartório elei-
toral, no nosso banco de dados
pode estar lá a biometria dele
porque nós importamos 4 mi-
lhões de dados do Instituto de
Identificação do estado, que é
aquele que emite os RGs e a cé-
dula de identidade. Temos tam-
bém os dados do Departamento
de Trânsito. Se a urna for libera-
da, ele estará com a sua biome-
tria cadastrada e registrada e
não precisará mais se dirigir a
um cartório para fazer isso”, ex-
plicou o presidente do TRE-SP.

Celular
Não será permitido o uso de

celular durante a votação na ur-
na eletrônica. “Isso é proibido
porque o voto é secreto. Então,

qualquer tipo de equipamento
que possa registrar o voto como
celular, câmera fotográfica, fil-
madora, isso dá a possibilidade
de que o voto seja devassado.
Para evitar isso, impedimos a
entrada do celular [na urna]”,
explicou o desembargador.

Com isso, haverá uma mesa
próxima da urna onde o cidadão
precisará deixar o seu celular.
“O mesário, percebendo que ele
está com o celular no bolso ou o
celular visível, vai pedir ao elei-
tor que deixe ele numa mesa.
Essa mesa ficará numa equidis-
tância entre a cabine de votação
e o mesário, de modo que o elei-
tor terá todo o acesso visual ao
seu celular”, destacou o presi-
dente do tribunal paulista.

Segundo ele, o eleitor poderá
ficar tranquilo porque nenhum
mesário irá mexer em seu celu-
lar. “Ninguém vai pegar seu ce-
lular. Ele vai ficar numa mesa,
em uma distância segura. O elei-
tor vai, faz o seu sufrágio, depo-
sita o seu voto e, na saída, pega o
seu celular e vai embora.”

De acordo com o desembar-
gador, o eleitor que resistir e não
quiser entregar o seu celular
nessa mesa, ficará impedido de
votar. “E será anotado na ata da
seção que ele se recusou a entre-
gar o celular.”

JUSTIFICATIVA
Como o voto é obrigatório no

Brasil, o eleitor que estiver longe
de seu domicílio eleitoral ou da
cidade onde vota precisará justi-
ficar seu voto. Isso poderá ser
feito no dia das eleições, por
meio do e-Título, ou compare-
cendo a uma zona eleitoral na
cidade onde está. Caso ele não
faça isso no dia das eleições, ele
terá que entrar depois no site da
Justiça Eleitoral ou procurar um
cartório eleitoral para justificar a
sua ausência.
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entre os candidatos apoiados por
ele e Kassab. Segundo o levanta-
mento do Ipec divulgado na se-
gunda-feira passada, o atual pre-
feito e candidato de Kassab, An-
derson Farias (PSD), tem 31% das
intenções de voto, enquanto o ex-
prefeito Eduardo Cury (PL),
apoiado por Bolsonaro, aparece
com 29%, configurando um em-
pate técnico. 

A pesquisa Quaest divulgada
no mesmo dia reforça esse cenário
embolado: nela, Cury lidera nu-
mericamente com 31%, enquanto
Anderson tem 26%.




